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Natureza e Objetivos da Proposta 
 A Rede Municipal de Ensino, instituída desde 1948 na cidade de Belo 
Horizonte, Minas Gerais, tem hoje uma constituição de cerca de cento e oitenta 
escolas e duzentos mil alunos, além de creches conveniadas. Do ponto de vista da 
atuação docente e discente, a Rede possui uma tradição de discussões políticas e 
pedagógicas, que em muitos momentos convergiram na realização de congressos. 
Também se desenvolveram, ao longo das últimas décadas, projetos inovadores, 
especialmente no sentido da universalização da escola. Tudo isso tem despertado a 
atenção de pesquisadores e instituições acadêmicas. 
 Muitos são os estudos, então, já realizados sobre as experiências nas escolas 
municipais. No entanto, encontram-se dispersos em diferentes acervos, não 
havendo conhecimentos sistematizados sobre eles. 
 Este projeto de pesquisa de caráter bibliográfico tem como objetivo a 
realização de um estudo sobre o estado de conhecimento sobre a Rede Municipal 
de Ensino de Belo Horizonte, o que significa que se pretende inventariar e 
sistematizar a produção na área da educação referente às práticas das escolas 
municipais.   
 O estudo contempla os trabalhos de pesquisa concluídos entre os anos 1986 
e 2005, portanto, de 20 anos. A delimitação deste período se justifica por uma 
combinação de fatores: de um lado, um período histórico de mudanças políticas 
globais no sentido da democratização do país; de outro lado, pela intensificação dos 
movimentos sociais, entre eles, o próprio movimento docente. É também esse 
período capaz de contemplar a produção acadêmica realizada a partir do I 
Congresso Mineiro de Educação (realizado em 1984), assim como os congressos 
posteriores no âmbito da Rede Municipal, sendo estes eventos marcos de tomadas 
de decisões e desdobramentos de propostas políticas e pedagógicas.  
 O trabalho contribui não somente para o rastreamento, organização e análise 
da produção existente, como também para a indicação de novos estudos a serem 
realizados. Disponibilizará sínteses para novas pesquisas e para a divulgação 
científica. Proporcionará aos Sindicatos, Secretarias de Educação, e outras 
instituições educacionais interessadas, informações e análises para divulgação entre 
os profissionais da educação e toda a comunidade educacional. Também os seus 
resultados fornecerão subsídios para a formulação de novas políticas. 
 Durante o desenvolvimento dessa pesquisa foi possível descrever, classificar 
e analisar 162 dissertações e teses que tratam de diferentes aspectos que 



 2

caracterizam a organização, o funcionamento e o trabalho educativo realizado na 
RMEBH. Para o levantamento da produção, utilizamos índices bibliográficos, bases 
de dados em bibliotecas, fontes da WEB e informações obtidas através de contato 
com pessoas.  
 A análise geral dos trabalhos do período 1985 a 2005 tem como eixo uma 
“referência temporal e histórica”, que advém dos próprios trabalhos. Essa 
perspectiva de análise foi construída ao longo do ano 2006, juntamente com as 
consultorias de Bernadete Gatti e Magda B. Soares, e indica a necessidade de 
considerar no percurso histórico escolhido o surgimento dos trabalhos e o que 
apresentam, com temáticas emergentes e lacunas. 
 A referência temporal e histórica será também analisada em duas outras 
relações, também com base numa compreensão histórica: de um lado, na relação 
com o movimento docente, com o Sind REDE, as orientações institucionais da 
Secretaria Municipal de Educação e as questões relativamente à educação em 
debate em cada momento na sociedade no período; de outro lado, na relação com o 
movimento da pós-graduação, em particular da FaE, tentando captar e relacionar 
seus diversos momentos. 
 As teses e dissertações foram identificadas e analisadas num processo que 
cumpriu as seguintes etapas: elaboração de ficha de identificação, busca de 
materiais nas bibliotecas, leitura dos resumos e preenchimento da ficha, análise 
preliminar dos conteúdos dos trabalhos e sua categorização em focos temáticos, 
organização preliminar em gráficos e tabelas, elaboração de relatório e discussão 
com consultorias, rediscussão dos referenciais de análise com cruzamentos em 
diversos âmbitos (social geral, do movimento docente, do movimento das escolas e 
do contexto da pós-graduação).  
 Após leituras e releituras do material levantado, os trabalhos foram agrupados 
em “focos temáticos” que traduzem a especificidade dos aspectos que consideramos 
mais definidores do campo em que se inseriam, tendo em vista o fato de que a 
grande maioria deles vincula-se a mais de um tema de pesquisa. O agrupamento 
dos trabalhos em “focos temáticos” teve por objetivo reunir pesquisas que se 
aproximavam pelo objeto focalizado, ainda que elas apresentassem objetivos e 
abordagem teórico-metodológica diferentes. 

 
Foco Temático: Alfabetização e Letramento 
 A metodologia utilizada para a pesquisa sobre o estado do conhecimento a 
respeito da alfabetização na Rede Municipal de Belo Horizonte, caracteriza-se como 
um levantamento e uma avaliação da produção acadêmica e científica sobre o tema, 
à luz, primordialmente, de categorias que identifiquem, em cada trabalho analisado, 
e no conjunto deles, as facetas sob as quais o fenômeno vem sendo analisado. 
 
Os trabalhos analisados 
 Foram analisadas dissertações e teses, produzidas em Programas de Pós-
graduação, por considerarmos que essas pesquisas constituem a produção 
acadêmica e científica que expressam um conhecimento em construção sobre as 
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práticas educacionais das escolas da rede de ensino municipal. A pesquisa ateve-se 
ao tema da alfabetização, entendendo-o como o processo de aquisição da língua 
pela criança no processo de escolarização regular.  
 Para o levantamento da produção das teses e dissertações, utilizaram-se 
pesquisas em bibliotecas e, sobretudo, nos registros dos cursos de Pós-graduação. 
Nesse trabalho foi possível identificar uma tese e sete dissertações, que foram 
tomadas como objeto de análise desta pesquisa. 
  Quanto à periodização da produção acadêmica e científica sobre o tema da 
alfabetização, a pesquisa abrangeu o período de 1992 (data da mais antiga 
dissertação sobre alfabetização encontrada) a 2004. Em termos quantitativos, 
podemos afirmar que as oito teses e dissertações apresentam como a temática 
central a alfabetização, embora sejam identificados sub-temas que fazem interfaces 
nos trabalhos, tais como: práticas docente, ensino da leitura, a formação de 
professores, a organização do trabalho escolar, movimentos de mudanças na 
educação. 
 Todas as teses e dissertações sobre alfabetização produzidas em cursos de 
Pós-graduação têm em comum o pertencimento à área da Educação.  Identificamos 
que todos os trabalhos sobre essa temática, nas áreas da educação, foram 
produzidos na Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG. Esse dado aponta 
para uma preferência dos pesquisadores por uma instituição localizada na mesma 
região em que se localiza a rede municipal de Belo Horizonte. 
 
A construção do conhecimento sobre a alfabetização 
 Ao analisarmos a produção acadêmica sobre a alfabetização em uma 
perspectiva diacrônica, podemos comprovar uma concentração dos trabalhos na 
década de 90 e um decréscimo significativo da produção de estudos sobre 
alfabetização. Esse dado nos leva a indagar sobre as razões de decréscimo do 
interesse por temáticas na área da alfabetização a partir dos anos 2000, período em 
que recrudescem os debates sobre qualidade na educação e fracasso escolar 
relacionando-os diretamente com os problemas nas práticas de alfabetização do 
país.  
 
Tabela 1 
Teses e dissertações sobre alfabetização na Rede Municipal de BH 
Grau Década 90 2000 a 2005 Total 
mestrado 6 1 7 
doutorado 0 1 1 
Totais 6 2 8 
 Como evidencia a tabela 1, mais de 75% da produção acadêmica sobre 
alfabetização concentra-se na década de 90.  
 
 
 
As categorias de análise 
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Para apreender e analisar as múltiplas perspectivas e os múltiplos enfoques sob os 
quais vem construindo, na rede municipal de Belo Horizonte, o conhecimento sobre 
a alfabetização, o estudo se desenvolveu nas seguintes etapas: 

• identificação das dissertações e teses sobre alfabetização produzidas nos 
programas de Pós-graduação; 

• obtenção das teses e dissertações; 
• categorização nas seguintes categorias: tema, referencial teórico, ideário 

pedagógico; 
• inclusão dos dados em um Banco de dados; 
• cruzamento dos dados, elaboração de tabelas e gráficos, 
• análise quantitativa e qualitativa dos dados. 

 Cada texto foi resumido e caracterizado segundo classes estabelecidas para 
cada uma das categorias acima. Essas classes foram constituídas a partir do 
conjunto de textos sobre alfabetização examinados. Cada uma das categorias foi 
analisada considerando a perspectiva histórica dos trabalhos e dos ideários 
utilizados para análise das práticas das escolas municipais investigadas. Isso 
significa que buscou-se identificar, ao longo do período 1986 - 2005, a 
predominância dos temas relacionados à alfabetização, referencial teórico, ideário 
pedagógico, ou o tipo de abordagem do fenômeno da alfabetização. 
 
  
Os temas privilegiados na construção do conhecimento sobre alfabetização 

Diante dos procedimentos de investigação adotados, podemos afirmar que a 
alfabetização foi analisada sob a perspectiva da alfabetização da criança na 
escolarização regular. 

O conceito de alfabetização assumido na pesquisa pode ser descrito como o 
processo de aquisição da língua escrita, isto é, de aprendizagem das habilidades 
básicas de leitura e escrita. Dito de outra forma, alfabetização refere-se à aquisição 
das habilidades de codificar e decodificar. 

Entretanto, é preciso explicitar que ao assumir o conceito de alfabetização 
como processo de aquisição da língua escrita, não estamos excluindo os usos e 
funções sociais da leitura e escrita, em que estão inseridos os alfabetizadores e 
alfabetizandos. Nesse sentido, consideramos que a prática de ensino e 
aprendizagem da língua escrita nas escolas precisa ir além da aquisição das 
habilidades de codificar e decodificar, é preciso fazer uso da leitura e da escrita no 
cotidiano, apropriar-se da função social dessas duas práticas, desenvolver a 
capacidade de se auto-formar diante da leitura de textos novos: é preciso letrar-se. É 
nesse contexto que surge o conceito de letramento. 

 Finalizando, ainda que o termo “alfabetização” seja utilizado nos 
trabalhos para designar, especificamente, a aquisição da língua escrita pela criança, 
no processo de escolarização regular no contexto social, são muitos os aspectos 
sob os quais esse processo pode ser considerado, dado a sua complexidade. A 
análise dos trabalhos acadêmicos, sobre as práticas das escolas municipais de Belo 
Horizonte, revelou os aspectos que vêm sendo privilegiados: 
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Tabela 2 
Temas identificados na produção sobre alfabetização 

Assunto Década 90 2000 a 2005 Total 
Avaliação 
 
 

1  1 

Práticas leitura 
 
 

1 1 2 

Concepções 
de 
Alfabetização 

1  1 

Mudanças de 
paradigmas 
 

2  2 

Formação do 
professor 
 

1  1 

Inovações nas 
práticas de 
leitura e 
escrita 

 1 1 

Totais 
 

6 2 8 

 
Os critérios que levantaram os seis temas apresentados na Tabela 2 foram o 

da recorrência e o da individualidade de determinados tópicos nos textos, isto é: ao 
longo da análise foram se constituindo temas aqueles tópicos que apareciam com 
mais freqüência e/ou que revelavam um grau de singularidade que os tornava 
autônomos e independentes em relação a outros tópicos. 

Analisando os temas principais, no decorrer das duas décadas, podemos 
afirmar que prevalece até meados da década de 90 a preferência pelas seguintes 
sub-temáticas que se desdobram dos temas centrais: prontidão, método, 
concepções de aquisição da língua escrita e práticas na sala de aula. 
 Nos trabalhos que compõem esse período foi possível perceber que a ênfase 
é dada ao ensino e na aprendizagem da escrita, considerando particularmente que 
os textos trabalhados em sala são considerados “artificiais”, pois são caracterizados 
como conjunto de frases com a finalidade exclusiva da decodificação. Nesse 
sentido, outro dado que se destaca é a caracterização das práticas da maioria das 
escolas pesquisadas como guiada pelos métodos tradicionais de alfabetização, 
sejam eles de base analítica ou sintética, tendo destaque o uso do método silábico. 
A discussão sobre os métodos de alfabetização confirma uma tendência dos 
trabalhos na área de alfabetização que se originou na década de 50 e permaneceu 
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até os anos 80, conforme constata a pesquisa de SOARES( 1998), o “Estado do 
conhecimento da Alfabetização”. 
  MORTATTI (2007) analisa as práticas das escolas desse período e explica 
que é possível observar que essa prática fundamentava-se principalmente na 
permanência da função instrumental do ensino e aprendizagem da leitura, 
enfatizando-se a simultaneidade do ensino de ambas, as quais eram entendidas 
como habilidades visuais, auditivas e motoras.  
 
 Outro dado importante que os trabalhos analisados apresentam refere-se às 
concepções que guiavam as práticas das escolas. Alguns estudos revelam que em 
algumas das turmas de alfabetização de escolas municipais de Belo Horizonte o 
ensino da leitura e da escrita não era o foco central das práticas escolares, pois 
essas escolas privilegiavam em seu trabalho as atividades de coordenação motora 
como desenhos, colagem, dentre outros. Segundo depoimentos dos professores, 
buscando justificar o uso de tais práticas, os alunos das escolas municipais, em sua 
maioria, chegavam à escola sem nenhum conhecimento anterior sobre a língua 
escrita sendo então encaminhadas ao “período preparatório”. Segundo MORTATTI 
(2007), o período preparatório consiste na realização de exercícios de discriminação 
e coordenação viso-motora e auditivo-motora, posição de corpo e membros, dentre 
outros. As capacidades lingüísticas ensinadas nesse período, em geral, são as 
unidades fonológicas, segmentos sonoros como as sílabas, começos ou finais de 
palavras, rimas, aliterações e as relações fonema-grafema. 
 

  “Os termos “fonema” e “grafema” correspondem aproximadamente, a “som” e 
“letra”, usados na língua corrente. (...) Essas regras de correspondência são 
variadas, ocorrendo algumas relações mais simples e regulares e outras mais 
complexas, que dependem da posição do fonema-grafema na palavra (são 
posicionais), ou dos fonemas-grafemas que vem antes ou depois (são 
contextuais). (...) nem sempre a relação entre um fonema e um grafema equivale 
a uma única correspondência”. 
 (CEALE. Alfabetizando, pg. 32). 

 
 As pesquisas realizadas no início da década de 90, concluem que tais 

práticas de alfabetização eram decorrentes da falta de uma concepção clara de 
língua escrita por parte dos professores, vista enquanto código e não enquanto 
representação de um sistema de comunicação socialmente criado e usado, e do que 
seja alfabetização. Os trabalhos também apontam para a identificação de 
concepções inadequadas sobre a aquisição da língua escrita. Isso se comprova 
quando afirmam que são poucas as escolas em que a função social da língua escrita 
está presente no processo de alfabetização.   

O aparecimento de novos temas sobre a alfabetização, a partir de meados da 
década de 90, é decorrência do novo paradigma sobre o ensino da leitura e da 
escrita, isto é, as contribuições das pesquisas da psicogênese, sociolingüística e da 
lingüística, propriamente dita, provocam mudanças substanciais na concepção da 
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aprendizagem da leitura e da escrita, altera a conceituação de língua oral e língua 
escrita, e consequentemente a produção de texto. 

 Os trabalhos pertencentes a esses grupos analisam os movimentos ocorridos 
no interior das escolas, devido às constatações do fracasso em alfabetização pelos 
próprios alfabetizadores. Por meio dessas constatações, houve uma movimentação 
para discussão de mudanças no campo da organização do trabalho, buscando 
formas de instrumentalizar professores, considerando a produção científica na 
reflexão de sua prática.  
 Esses movimentos propunham mudanças nos critérios de enturmação e 
distribuição dos professores, trabalho com diversidade de gêneros impressos, 
aquisição mais rápida do sistema de escrita, desenvolvimento das práticas de 
letramento e o acompanhamento e monitoramento dos alunos com dificuldades de 
aprendizagem. Além disso, a conquista de um tempo semanal para reuniões de 
estudo e elaboração de prática.  
 Através desses movimentos de mudança, foi realizado o primeiro seminário 1º 
Psicogênese da Alfabetização da Rede Municipal 1989. O investimento na formação 
em serviço significava uma busca de qualificação e atualização. 
 A partir de então podemos perceber que o ensino passa a ter ênfase na 
conceitualização da língua escrita e na interação com diferentes gêneros portadores 
de textos “reais”. Os trabalhos voltam-se para a aquisição da linguagem, passando a 
abordar o desenvolvimento de habilidades de leitura e escrita e a inserção no mundo 
da escrita pela apropriação de seus usos sociais. É possível observar a 
preocupação dos alfabetizadores em aprimorar sua formação teórica voltando a 
estudar ou fazendo leituras por conta própria, pesquisando, refletindo sobre a 
prática, procurando modificar os espaços pedagógicos existentes ou ainda criando 
espaços alternativos dentro da estrutura escolar. 
 Percebemos um olhar sobre a aprendizagem da língua escrita, caracterizado 
agora como um processo multifacetado que envolve diferentes competências e 
fundamenta-se em diferentes referenciais teóricos. 
 Em trabalhos mais recentes, já constatamos referências à professores que se 
apropriam do “discurso da inovação” acerca da concepção da aprendizagem e das 
novas concepções de ensino da leitura e escrita. Esses professores trabalham com 
diferentes formas de organização das interações em sala de aula e com diferentes 
textos no trabalho com a aprendizagem da leitura e escrita, o que os caracteriza 
como professores inovadores.  
 
 
Considerações finais 
 A pesquisa sobre o estado do conhecimento a respeito da alfabetização na 
rede municipal de Belo Horizonte teve por objetivos a identificação da produção 
acadêmica e científica sobre a aquisição da língua escrita pela criança, no processo 
de escolarização regular, e sua descrição, à luz de determinadas categorias: temas 
privilegiados nos trabalhos e os referenciais teóricos que informam os estudos. 
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 O confronto entre as produções acadêmicas analisadas possibilita a 
identificação de problemas comuns, diferenças de abordagem, tendências de 
investigação, resultados similares ou contraditórios de pesquisas sobre as práticas 
das escolas da rede municipal de Belo Horizonte. 
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